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RESUMO: O presente trabalho apresenta a análise morfo-anatômica da planta Aloysia IW.wchbachii 
Moldenke (Verbcnaceae). com ênfase ao estudo estrutural de folhas juvenis e adultas. O material botânico 

investigado foi coletado e m plantas existentes no município de Piên, Paraná, Brasil, e em plantas cultivadas 
em laboratório. A plântula é faneroepigéia e possui raiz primária triarca; hipocótilo curto; cotilédones 

ovados, epiderme com tricomas tectores e glandulares e complexo estomático anomocítico antiestomático, 
e com mesofilo heterogêneo; epicótilo de natureza caulinar; e protofilos com estrutura semelhante aos 
cotilédones. O caule tem contorno obtuso-quadrangular, epiderme simples, pilosa e estomatífera, cÓ11ex 

colenquimático e parenquimático e um cilindro vascular com feixes vasculares colaterais, envolvidos por 

cordões de fibras; na região central ocorre uma medula parenquimática. Possui crescimento secundário 
típico, com primeira periderme originando-se da camada cOltical parenquimática mais interna. A raiz 

também apresenta crescimento secundário. Os metafilos têm filotaxia oposta cruzada e formato obovado. 

Apresentam epiderme biestratificada na face adaxial e unisseriada na abaxial; tricomas tectores com 
cistólito e glandulares em ambas as faces , cistólito aparecendo apenas em tricomas tectores da face adaxial; 

e complexo estomático anomocítico hipoestomático. O mesofilo é dorsiventral. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 

Plantas medicinilis utilizadas pelos índios do sul do Brasil, nos Estados do Paraná e Santa 

Catarina. 
Nacir Rodrigues Marquesini 
julho de 1995 

LOCAL: Universidade Federal do Paraná 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Eduardo Augusto Moreira (orientador) - UFPR 

Armando Carlos Cervi - UFPR 

Cecilia Maria Vieira Helm - UFPR 

RESUMO: O presente trabalho foi realizado no periodo de maio de 1991 até março de 1994, nos Estados 
do Paraná e Santa Catarina, Brasil. Consiste no levantamento de plantas medicinais utilizadas pela 

população indígena dos dois Estados. O material foi coletado nos postos indígenas, através de visitas 

previamente organizadas. Os dados coletados incluem informações pessoais, familiares e tribais, e 
depoimentos relacionados ao emprego de plantas, na cura das principais doenças que atingem as 
populações indígenas. Durante as pesquisas foram citadas 837 plantas , com as respectivas receitas para uso 
medicinal, nomes indígenas, nomes vulgares usados pelos índios, locais de coleta, partes utilizadas do 
vegetal, formas de uso, modo de preparo, quantidade de planta, etc. Destas, I 18 foram identificadas, sem 

contudo apresentarem condições para serem incorporadas em herbário, 207 foram identificadas por 
especialistas e incorporadas ao herbário da Universidade Federal do Paraná - UPCB. e 5 I 2 foram indicadas 
durante as entrevistas com as respectivas indicações de uso, nomes vulgares e/ou indigenas. Somente as 

plantas identificadas foram incluídas no presente trabalho. A revisão bibliográfica fornece dados 
relacionados aos Postos Indígenas onde foram realizqdas as pesquisas , os grupos indígenas e a descrição 
botânica das plantas indicadas na pesquisa. 

TÍTULO: 
AUTOR: 
DATA: 

LOCAL: 

Universidade Federal de Pernambuco 

Uredinales de áreas do estado do Amapá 

Helen Maria Pontes Sotão 
abril de 1994 

Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti (orientadora) UFPE 

Leonor Costa Maia - UFPE 

MUI;a Menezes - UFPE 
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RESUMO: Neste trabalho realizou-se o levantamento de fungos da orclem Uredillllles , BlISidioll1yco/illll. 
no Estado cio Amapá. O material estudado foi coletado durante excursões efetuadas no período de 1991 a 1993. Foram estudadas também exemplares de material existente no Herbário Amapaense e Al1hur Herbarium, referentes às coletas realizadas no período de 1987 a 1990. Foram identificados s descritos 58 
táxons. para cada espécie identificada são apresentados: nome, sinônimos, tipo e localidade tipo, 
espécimes estudados com indicação do local da coleta, coletor, data, hospedeiro e soro encontrado. São apresentadas também chaves de identificação dos gêneros e espécies estudadas para o Amapá, baseadas 
nos télios, teliosporos e hospedeiros. As 58 espécies identificadas constituiram a primeira citação para o 
Amapá. Dessas espécies, 22 são referidas pela primeira vez para a Amazônia Brasileira e 6 para o Brasil. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Flora pteridofítica de três ecossistemas da área de pesquisa ecológica do Gu::uná (Belém -
PA, Brasil) 
Silvane Tavares Rodrigues 
maio de 1994 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade (orientadora) - UFPE 

Enide Eskinazi Leça - UFRPE 
Maria Alves Sousa - UFPB 

RESUMO: Foi realizado um levantamento florístico da área de pesquisa ecológica do Guamá (Belém -
PA), fomecendo-se dados etnobotânicos das espécies ali ocorrentes. Os estudos foram baseados em coletas 
realizadas nas reservas Aura, Mocambo e Catu, entre 07/91 a 01/94. Para um estudo comparativo das pteridófitas das matas de tena firme (reserva Mocambo) e de igapó (reserva Catu), foram analisadas 18 
parcelas nestes ecossistemas e numa área de contato entre ambos. O estudo do material coletado e a revisão da coleção dos Herbários MG e IAN, registrou a ocorrência de 38 espécies e 2 variedades. Descreve-se e ilustra-se as novas referências para a região NOIte e Estado do Pará. A análise de parcelas lançadas em diferentes ecossistemas revelou que nas regiões de Mocambo e Catu, a maioria das espécies de pteridófitas ali ocorrentes são muito raras ou raras. As epífitas estão presentes na mata de telTa firme e no igapó sendo mais predominante na mata inundada; a quantidade de indivíduos terrestres e epífitas é menor na mata de igapó. A ptelidoflora das áreas estudadas tem em comum cerca da metade das espécies, encontrando-se maior diversidade na mata de igapó. Verificou-se na região a utilização mais intensa de pteridófitas como 
planta ornamental. Selaginella all1azunica é a espécie de maior valor cultural, devido a sua diversidade de uso. 

TÍTULO: Taninos em Microgramll1a vaccinifólia (Langsd & Fisch) Copel.: extração, caracterização e atividade farmacológica. 
AUTOR: Mônica Cristina Alcântara Farias 
DATA: maio de 1994 
LOCAL: Universidade Federal de Pemambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Geraldo Mariz - UFPE 
Maria da Paz Carvalho - UFPE 

RESUMO: Este trabalho compreende o estudo sobre a extração, quantificação e caracterização de taninos em M. vaccinifolia, OCOlTente em área remanescente da floresta atlântica, na mata de Dois Irmãos - Recife/ PE. Foram selecionados extratos que apresentaram como principais constituintes taninos condensados e 
taninos livres. Os extratos foram submetidos à testes farmacológicos de citoxidade, influência sobre os níveis glicêmicos e a fragilidade osmótica em hemácias de camundongos normoglicêmicos. Os resultados 
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obtidos com os parâmetros determinados, demonstraram maiores valores de taninos nos extratos aquosos 

de pina preparados por aquecimento. Os níveis mais baixos de taninos foram observados em extratos 

cetônicos com a planta total. Os parâmetros utilizados para caracterização dos taninos indicaram a presença 

de proantocianidinas, elagitaninos e galotanino, em todos os extratos, apresentando maiores proporçôes 

nos extratos de pina. O estudo citotóxico demonstrou a ausência de efeito inibidor sobre células KB. A 

administração dos extratos contendo altos níveis de tanino em camundongos não produziu alteraçôes 

significativas nos níveis normais de fragilidade das hemácias, utilizando-se diferentes extratos purificados 

de pina e demonstrando que este composto não impede nem favorece a hemólise. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 

Quantificação, hibridização e eletroforese do ADN genômico de leveduras do gênero 

Candida. 
Lúcia Robetta Silva Barbosa 

junho de 1994 

LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Neiva Tinti Oliveira - UFPE 

Eulália Camilo Pessoa Ximenes - UFPE 

RESUMO: Neste trabalho foram apresentados 3 métodos para analisar o ADN genômico de II amostras 

de Candida: quantificação, hibridização ADN-ADN e eletroforese como parâmetros taxonômicos. os 

resultados obtidos na quantificação evidenciaram C. guillier1110ndii (1125), C. albicam (1007) e C. 

gllilliermondii (1084) com maior concentração de ADN. A análise da pureza do ADN genômico 

demonstrou que as amostras exibiram baixo grau de purificação. A análise de hibridização do ADN das 

amostras estudadas com o ADN do esperma do salmão utilizando tempos variados de incubação, 

evidenciou que o menor tempo de incubação das amostras de C. krusei (926) e C. pelliculoSQ (1067) 

atingiram o grau máximo de hibridização no tempo de 20 minutos de incubação. As amostras de C. albicans 

(992), C. albicans (1007) e C. Iropicalis (1150) atingiram o grau máximo de hibIidização. Com maior 

tempo de incubação foi evidenciado o grau máximo de hiblidização para C. guilliermondii (1084), C. 

guillierl110ndii (1125) , C. gllilliermondii (917), C. humicola (740), C. lipolylica (1055) e C. ulilis (214). 

O padrão eletroforético do ADN genômico das diferentes amostras de Candida revelou aexistência de uma 

banda de 23, 13 KB. À pattir dos resultados obtidos com as técnicas utilizadas é possível sugerir a utilização 

destes parãmetros como subsídios para os estudos quillliotaxonômicos. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 

LOCAL: 

Atividade biológica de Cladonia verticillaris e Cladonia subslellara, sobre a germinação 

e desenvolvimento da plântula de Allium cepa. 

Adriana Mayumi Yano 

julho de 1994 

Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Lauro Xavier-Filho (orientador) - UFPb 

Neiva Tinti Oliveira - UFPE 

Marçal de Queiroz Paulo - UFPb 

RESUMO: Verificou-se a influência dos extratos de Cladonia verticillaris, C. subslellala e dos ácidos 

fumarprotocetrárico e úsnico, isolados destes líquens, sobre a germinação e crescimento da plântula de 

Alliu111 cepa. Foram preparados extratos (aquoso, tampo nado e total) de cada líquem que foram submetidos 

à cromatografia líquida de alta eficiência, para determinar e quantificar a composição química de cada 

extrato. Os resultados da CLAE indicam que a composição quílllica dos 3 extratos de C. verticillaris foi 

variada qualitativa e quantitativamente, salvo as substâncias B-Metilorcinol Carbixilato e Ácido Fumar­

protocetrárico que estavam presentes em diferentes concentrações em todos extratos. Os extratos de C. 
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SlIbslell{/fa não variaram quanto a composição química e sim quanto a quantidade apresentada. As 
subst5ncias presentes foram os ácidos Estictico. Constictico e Úsnico. Constatou-se que não há influência 
dos extratos Iiquê nicos sobre a ge rminação de sementes de A/liul11 cepa, mas sim sobre o comprimento da 
plânlula. Resultados mais expressivos de inibição e estimulação foram detectados no comprimento da 
radícula e do hipocótilo. Conclui-se que os extratos aquoso e tamponado de ambos os líquens não possuem 
atividade aleopática sobre a germinação de sementes e desen volvimento da plântula de A/liul11 cepa. 

TÍTULO: Bryopsida do Bituri Grande, Brejo da Madre de Deus - PE (Brasil). 
AUTOR: Jurandir Alfredo Valdevino 
DA TA : agosto de 1994 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Kátia Cavalcanti PÔt10 (orientadora) - UFPE 

Geraldo Mariz - UFPE 
Olga Yano - IBt 

RESUMO: Foi realizado o levantamento florístico dos BI)"opsida de matas remanescentes da floresta 
estacionai subcaducifólia tropical pluvionebular pet1encentes à propriedade do Bituri Grande, Brejo da 
Madre de Deus, PE. As coletas foram realizadas no período de 11/91 à 12/92 . As amostras foram retiradas 
de troncos vivos, mOt10S, solo e rochas ao longo de trilhas na margem e no interior das matas, sendo que 
as exsicatas estão depositadas no Herbário UFP, do Depto. de Botânica da UFPE. Foram identi ficadas 66 
espécies, pertencentes a 21 famílias. São apresentadas chave geral para identificação das famílias 
encontradas e para as espécies são indicadas referências de descrição e ilustração, descrição do material 
estudado, comentários e distribuição geográfica. As espécies que constituem novas referências são também 
descritas e ilustradas. 

TÍTULO: 

AUTOR: 

Briófitas epíxilas do Engenho Água Azul - Timbaúba - PE (destaque para a classe 
Hepaticopsida) . 
Shirley Rangel Germano 

DA T A: agosto de 1994 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Kátia Cavalcanti PÔt10 (OIientadora) - UFPE 

Enide Eskinazi Leça - UFRPE 
Olga Yano - IBt 

RESUMO: Foi realizado o levantamento da brioflora epíxila e seus aspectos ecológicos em relação a 
decomposição do substrato, na Mata do Engenho Água Azul, Timbaúba - PE, sendo esta, uma região 
remanescente de Mata Atlântica. Registraram-se 55 espécies de bIiófitas, distlibuídas em 6 famílias de 
Hepaticopsida e II de Bryopsida, sendo que algumas constituem novas citações para o Brasil. Foram 
confeccionadas chaves de identificação para fanúlias, gêneros e espécies. São apresentadas distribuição 
geográfica para todos os táxons estudados, descrições e ilustrações para as espécies de Hepaticopsida. As 
espécies com maior índice de frequência foram Trachy/ejeunea crenara e TricllOsre/eum pusillum. As 
espécies acidentais foram numerosas , enquanto as frequentes tiveram número reduzido, demonstrando a 
homogeneidade do ambiente. Algumas espécies colonizaram preferencialmente um tipo de substrato. As 
comunidades briofíticas de troncos com decomposição intermediária e avançada apresentaram os maiores 
índices de similaridade. 

TÍTULO: 

AUTOR: 

Produção de Riboflavina por Candida gui/liermondii, utili zando óleos de girassol , soja e 
babaçú. 
Maria Luíza de Carvalho Neves 
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DATA: setembro de 1994 
LOCAL: Uni versidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Francisco Cordeiro-Neto - UFPE 
Alexandra Amorim Salgueiro - UFPE 

RESUMO: A produção de líboflavina intracelular, extracelular e total em 6 amostras de Candida 

guillierll1lJndii, foi estudada sendo selecionada a amostra 644, por produzir m:IÍor quantidade de 
riboflavina. A amostra 644 foi submetida a estudos sobre a influência de fontes de carbono dos óleos de 
girassol , soja e babaçú, visando a produção de riboflavina por fermentação, durante 24 horas. A riboflavina 
foi identificada através de cromatografia em camada delgada e revelação pela luz ultra-violeta, para 
glicose, óleos de girassol, soja e babaçú. O estudo com o método de extração da riboflavina intracelular 
indicou o processo de autoclavagem em vapor fl uente , como o mais adequado para a extração da vitamina. 
O estudo comparativo de quantificação da riboflavina entre os métodos direto e o novo método com NBT, 
proposto neste trabalho, demonstrou menores valores sugerindo no entanto, maior especificidade baseado 
na formação de radicais de superóxido pela riboflavina. Investigações mais aprofundadas devem ser 
realizadas visando estabelecer maior reprodutibilidade e especificidade do método proposto. 

TÍTULO: Análise comparativa do crescimento e das características citológicas de linhagens de 
Beauveria bassiana (Bals .) Vuill. em microscopia de varredura e de luz. 

AUTOR: Laura Mesquita Paiva 
DATA: setembro de 1994 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Elza Áurea de Luna Alves-Lima (orientadora) - UFPE 

Neiva Tinti Oliveira - UFPE 
Paulo Antônio Padovan - UFPE 

RESUMO: Seis linhagens de BeaL/veria bassiana, procedentes de diferentes regiões do Brasil, isoladas 
de diversos hospedeiros, foram estudadas sob os aspectos referentes ao crescimento, morfologia e citologia 
ao nível de microscopia de luz e microscopia eletrônica de varredura. A análise do crescimento das 
linhagens revelou que a linhagem sp6 apresentou maior crescimento. Estudos citológicos evidenciaram 
a condição uni e binucleada para as linhagens não estocadas em óleo mineral. A mensuração de conídios 
das 6 linhagens estudadas enquadrou-se dentro dos parâmetros empregados para determinação da espécie. 
No entanto, a linhagem sp6 nos dois meios empregados exibiu conídios com maior diâmetro em relação 
às demais linhagens. Comparando a mensuração dos diâmetros dos núcleos foi observado que a linhagem 
sp6 apresentou maior diâmetro em relação às outras linhagens estudadas. As estruturas reprodutivas 
analisadas sob microscopia de varredura, evidenciaram o modelo conidiogênico simpodial característico 
do gênero. 

TÍTULO: O gênero Hohenbuehelia (Basidiomycotina, agaricales) no Rio Grande do Sul - Brasil. 
AUTOR: Jair Putzke 
DA TA: novembro de 1994 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti (orientadora) - UFPE 

Leonor Costa Maia - UFPE 
Maria Alves Sousa 
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RESUMO: Procede u-se o levantamento das espécies do gênero Hohellbuehelill no Estado do Rio Grande 
do Sul. As amostras foram coletadas em locais pré-determinados, durante o período de O 1/92 a 12/93, 
preferencialmente em épocas chuvosas. Foram igualmente revisadas exs icatas de Hoh ellbuehelill dos 
Herbários UNISC, PACA, ICN , Museu Augusto Ruschi , da Universidade do Rio Grande do Sul e de outros 
Estados do Brasil (URM e MEK Fidalgo) e de instituições do estrangeiro (Miguel Lillo) constituídas de 
vários tipos . Apresenta-se identificação e descrição de 19 espécies , das quais 8 constituem a primeira 
citação para o Estado e 7 constituem, provavelmente, novas citações para a ciência. Para cada espécie são 
apresentados: nome, sinonímia, tipo e localidade tipo, descrição dos caracteres macro e microscópicos, 
espécimes estudados com indicação do local da coleta, coletor, data, hospedeiro, distribuição geográfica, 
impollância e discussão. Está sendo proposta uma chave para as espécies de Hohenbuehelia ocorrentes no 
Rio Grande do Sul. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Caracterização das amostras de Sacc/wroll1)'ces Meyen ex Reess. (1838) estocadas na 
micoteca-urm, quanto à fermentação e floculação. 
Cristina Maria de Souza 
novembro de 1994 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Lusinete Aciole de Queiroz (orientadora) - UFPE 

Neiva Tinti Oliveira - UFPE 
Carlos Edson Lopes - UFPE 

RESUMO: Foi verificada a capacidade de fermentação e de floculação das 12 amostras de Saccharoll1yces 
estocadas na Micoteca-URM. Destas, II estão classificadas como S. cerevisae e I como S. klu)'vel)'. A 
fermentação foi observada em soluções de açúcares a 4% e em solução de 10% de melaço. O teor de etanol 
e a intensidade de floculação foram determinados em solução aquosa de melaço após 24 horas de 
fermentação à temperatura ambiente. Todas as amostras fermentaram a glicose e a solução aquosa a 10% 
de melaço e nenhuma fermentou a lactose. Os resultados sugerem que não há uma relação entre 
fermentação e floculação ; pOllanto uma amostra pode ou não expressar conjuntamente boa capacidade de 
fermentação e floculação. 

TÍTULO: Estudo da atividade antimicrobiana com ThelWleris serrta (Cav.) Alston. e ThelWleris 

i17lerrul'Ia (Willd.) Iwats . (Pteridophytas) 
AUTOR: Eliana Santos de Lyra Mancilha 
DA TA: novembro de 1994 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade - UFPE 
José Luiz Lima-Filho - UFPE 

RESUMO: Foram realizados estudos de atividade antimicrobiana com Thel)pleris serrara e T. in'errUI"a , 
coletadas na Mata de Dois Irmãos, Recife - PE. Os testes de atividade antimicrobiana foram realizados com 
extratos etanólicos , metanólicos e acetônicos a partir da pina, pecíolo e rizoma com raiz. Inicialmente foi 
determinado o teor de água nas duas espécies encontrando-se maior conteúdo no pecíolo. O metanol foi 
o solvente que demonstrou maior capacidade de extração de substâncias, seguido do etano I e da acetona. 
O teste preliminar de atividade antimicrobiana demonstrou que os melhores extratos foram os acetônicos 
de pinas, pecíolos e rizomas, de T. serrala e T. il1'errul"a. Nos testes de atividade antifúngica com extratos 
de T. serrala, observou-se que os mais ativos foram os de rizoma e em T. i17lerrupla, os extratos etanólicos 
e acetônicos de pina e rizoma. A pmlir dos resultados obtidos de atividade antifúngica com dermatófitos, 
foram selecionados os melhores extratos determinando-se a concentração mínima inibitória, concentração 
mínima fungicida e atividade citotóxica. Com relação a CM!., foi observado que a maioria dos dermatófitos 
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foram inibidos. Os extratos selecionados não demonstraram atividade citotóxica. Os resultados obtidos 
com as pteridófitas revelaram sua potencialidade pela presença de metabólitos na atividade antifúngica. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 

Análise qualitativa e quantitativa de fungos filamentosos isolados da aveia (Avel1u sUlivu 
L.) industrializada e caracterização das amostras produtoras de celulase. 
Eliane Barbosa da Silva Nogueira 
dezembro de 1994 

LOCAL: Universidade Federal de Pemambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti (orientadora) - UFPE 

Lusinete Aciole de Queiroz - UFPE 

Nonete Barbosa Guerra - UFPE 

RESUMO: Com a finalidade de verificar a ocorrência de fungos filamentosos, foram analisadas amostras 
de aveia industrializada, tanto em farinha, flocos finos e flocos grossos, quanto em farelo, embaladas em 
lata, caixa de call0lina e saco plástico. As amostras foram suspensas em três diluições sendo posteriormente 
semeadas em placas de Petri contendo ágar-sabouraud acrescido de antibiótico e mantidas sob a 
temperatura ambiente (22 ± 2° C). Após crescimento, as colônias foram transferidas para tubos de ensaio 
contendo meio czapek-ágar e batata-dextrose-ágar, para posterior identificação. Como resultado foram 
isolados 48 taxa de fungos filamentosos representantes de 14 gêneros. Em temperaturas de 45 e 50° C, 
foram isoladas 5 espécies de fungos, que foram testados quanto a atividade celulolítica, verificando-se em 
todas as amostras testadas resultado positivo, destacando-se ASl'ergillus jallus var. brevis e Penicilliul11 
bilaii, por apresentarem maiores níveis enzimáticos. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Paracoccidioidomicose, aspeegilose e colonização por Candidu em pacientes intemos no 
Setor de Pneumologia de Hospital Geral Otávio de Freitas (Sancho), Recife - PE. 
Oliane Maria Correia Magalhães . 
dezembro de 1994 
Universidade Federal de Pemambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Lusinete Aciole de Queiroz (orientadora) - UFPE 

Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti - UFPE 

Rosa Matia Cameiro - UFPE 

RESUMO: Para constatar a ocolTência de fungos em amostras clínicas das vias respiratórias, foram 
pesquisados 322 pacientes com pneumopatias ,intemos no Setor de Pneumologia do Hospital Geral Otávio 
de Freitas (Sancho), Recife - PE, compreendendo 225 do sexo masculino e 97 do sexo feminino. Entre os 
mesmos pacientes, 33 casos foram positivos quanto a ocorrência de fungos em esputo e em lavado 
brônquico. Entre os 33 casos positi vos, 21,3% foram diagnosticados como paracoccidioidomicose e 3% 
como aspergilose, todos em pacientes do sexo masculino. Colonização por Candida foi constatada em 25 
pacientes, sendo 48,4% do sexo masculino e 27,3% do sexo feminino. Foi constatado "equívoco de 
diagnóstico" entre tuberculose pulmonar e paracoccidioidomicose pulmonar em 6 casos; em um caso foi 
verificada a associação de tuberculose pulmonar com paracoccidioidomicose pulmonar. O único caso de 
aspergilose pulmonar foi de um paciente com tuberculose pulmonar e diabetes mellitus. Dos 25 casos de 
colonização por Candida, 20 estavam associados a tuberculose pulmonar, 2 a bronquiectasia, I a cancer 
pulmonar, I a fístula at1ériovenosa e I a infecção respiratória. Entre os casos de colonização por Candida 
foram isoladas 13 amostras de C. albicam, 6 de C. parapsilosis, 4 de C. lI1embrana~taciel1s e 2 de C. 
tropica/is. 

TÍTULO: Influência de fungos micOlTízicos arbusculares e da adição de fósforo no desenvolvimento 
do sorgo (Sorghum bic%r (L.) Moench) Cultivado em solos nativos ou queimados do 
município de Aratipina - PE. 
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AUTOR: CristinJ de Mendonp Torres de SOUZJ 
DATA: dezembro de 1994 
LOCAL: UniversidJde Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Leonor CostJ Maia (orientadora) - UFPE 

MJria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti - UFPE 
Sandra FaI10 Botelho Trufem - IBt 
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RESUMO: Foi estudada a influência de fungos micorrízicos arbusculares (FMA) e da adição de fósforo sobre o desenvolvimento do sorgo, cultivado em solos queimados e não queimados de uma área de 
caatinga, no Município de Araripina - PE. Foram usados solos de 3 sub-áreas: nativa; recém-queimada; queimada e cultivada commandiocJ. O número de esporos de FMA nestJS sub-áreas variou de 8 a 48/100 gr de solo. Espécies de FMA encontrados: Acaulosl'ora apl'endicula, A. delicara, A. IO/lgula , A. 
scrobiculara, Glol/1us sl'pe SCllTellosl'orl/ spp. O experimento foi inteiramente casualizado em fmorial com 3 repetições: I) solos das 3 sub-áreas; 2) inoculação com espécies nativas, com Glol/1us eTullicaTlIIn e sem inoculação; 3) sem e com adição de 10 mg P/K de solo; 4) solo esterilizJdo e não esterilizado. O experimento foi avaliado 60 diJS após o plantio. plantas mantidas em solo não esterilizado apresentaram maior produção de matéria seca e menor percentual de colonização. Em geral a esterilização do solo e a adição de fósforo não alteraram a concentração de fósforo no tecido vegetal. G. eTullicaTUm produziu maior colonização de raízes nas sub-áreas nativa e recém-queimadJ. Raízes de plantas crescidas em solos da sub­áreJ queimJda não foram colonizadas por FMA. O percentuJI de colonização das raízes foi reduzido pela adição de fósforo. Maior produção de esporos de FMA ocorreu nos tratamentos não esterilizados. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Efeito de fungos moconúicos arbusculares (FMA) e da adição de fósforo no desenvolvi­
mento do milho (Zea ma)'s L.) cultivados em solos com diferentes sistemas de manejo (Serra 
Talhada - PE) 
Mônica Maria Crespo de Fatias 
dezembro de 1994 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Leonor Costa Maia (orientadora) - UFPE 

Elza Áurea de Luna Alves-Lima - UFPE 
Sandra Fat10 Botelho Trufem - IBt 

RESUMO: Foi realizado experimento em casa-de-vegetação, para verificar os efeitos da inoculação de fungos miconúicos arbusculares (FMA) e da adição de fósforo sobre o crescimento do milho, em regossolo de 3 áreas do Município de Serra Talhada - PE: recém-queimada; queimada há 7 anos; queimada há mais de 12 anos e utilizada como pastagem. Foram encontradas diversas espécies de FMA nas áreas estudadas. O expelimento teve delineamento casualizado em fatorial com 3 repetições: I) solo das 3 áreas; 2) solo 
nat~ral e estelilizado; 3) solo não inoculado, inoculado com Acaulospora [ollgula, ou com FMA nativos; 4) solo com ou sem adição de fósforo. Na área de pastagem, as plantas Icrescidas em solo esterilizado apresentaram maior produção de matéria seca. Na área queimada isso ocorreu apenas nos tratamentos não inoculados e com adição de fósforo. A adição proporcionou maior produção de matéria seca nos solos esterilizados da área recém-queimada. As plantas apresentaram maior crescimento quando cultivadas no solo sem esterilização da área recém-queimada. Plantas inoculadas comA. lollgula tiveram maior produção de matéri~ seca nos solos esterilizados. Plantas não inoculadas, em solo esterilizado, apresentaram menor teor de fósforo. Os FMA nativos apresentaram maior infectividade que A. longula. Maior densidade de esporos de FMA, OCOITeu em solos cujas plantas apresentaram maior crescimento. 

TÍTULO: 
AUTOR: 

Pteridófitas da Reserva do Gurjaú - Cabo - Pernambuco. 
Elizabeth Rodrigues da Fonseca 
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DATA: fevereiro de 1993 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Kátia Cavalcanti Pôno (orientadora) - UFPE 

Geraldo Mariz - UFPE 
Maria Alves de Souza - UFPB 

ACla bol. bras. 9(2): 1995 

RESUMO: Foi efetuado o levantamento da pteridoflora da Reserva do GlIIjaú, área remanescente da 
floresta estacionai perenifolia, situada no Município do Cabo - PE. Foram realizadas excursôes mensais 
de 09/90 a 09/91 e uma excursão suplementar em 07/92. Para coleta de material seguiram-se trilhas já 
existentes na área. Paralelamente foi feito o levantamento das pteridófitas coletadas em GlIIjaú e 
depositadas nos herbários do IPA; Vasconcelos Sobrinho (UFRPE) e da Univ. Federal de Pernambuco. 
Gurjaú apresenta uma pteridotlora rica, composta de 18 famílias, 34 gêneros e 57 espécies. São novas 
referências para o nordeste do Brasil a família Metaxyae com a espécie Meraxia roslrala (HBK) Prest., e 
as espécies Danaea nodosa (L.) SM (Maratiaceae) e Ecrenilisfalciculata (Raddi) Ching (Dryopteridace­
ae). O trabalho contém descrições, ilustrações, chaves dicotômicas para as famílias, gêneros e espécies 
estudadas e comentários sobre a ecologia, distribuição geográfica e identificação dos táxons. 

TÍTULO: Micorriza no abacaxi: efeito de espécies nativas de fungos micorrízicos vesículo-arbuscu-
lares em mudas micropropagadas de Ananas C01l10SUS (L.) Merril CV. 511100lh cayenne. 

AUTOR: Silvana Túlio Fones 
DA T A: maio de 1993 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Elza Áurea de Luna Alves-Lima (orientadora) 

Leonor Costa Maia - UFPE 
Hélio Almeida Burity - IPA/PE 

RESUMO: Os fungos micorrízicos vesículo-arbusculares (MV A) ocorrem na natureza e tem a capacidade 
de auxiliar no desenvolvimento da maioria das plantas. Estudos foram conduzidos com a finalidade de 
verificar a eficiência da simbiose micorrízica em plântulas de abacaxi no Município de Mamanguape - PB, 
multiplicadas em graminea e inoculadas em muda micropropagada da cultivar 51/1oolh cayenl1e, sob 2 
condições: solo esterilizado com adição de doses equivalentes a O, 45, 90, 180 e 360Kg/Ha de P, 0 6 , na 
forma de fosfato super simples e solo não esterilizado sem adição de fósforo. Foi observado após 20 
semanas, que a inoculação na condição de solo estelilizado não influenciou o desenvolvimento das 
plântulas, independentemente da dose de fósforo; entretanto, a absorção de cobre e magnésio foi alterada. 
A taxa de colonização radicular não variou com as doses de fósforo adicionadas ao solo, obtendo-se em 
média 42,21. Os valores da dependência micorrízica, em média 114,55, não indicaram que as plântulas de 
abacaxi dependem dos fungos MV A para seu desenvolvimento. 

TÍTULO: 
AUTOR: 

Ptetidófitas da serra do Baturité -- Ceará 
Eliete Lima de Paula 

DA TA: agosto de 1993 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade (orientadora) - UFPE 

Kátia Cavalcanti POll0 - UFPE 
Marcelo dos Santos Guerra-Filho - UFPE 

RESUMO: Como contlibuição ao estudo das serras úmidas do Estado do Ceará e seus recursos naturais 
foi realizado o levantamento florístico das pteridófitas ocorrentes na serra do Batutité. Os estudos foram 
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baseados em coletas efetuadas entre setembro de 1989 e janeiro de 1993, em di ve rsas localidades da serra, 
compreendendo níve is altitudinais entre 600 e 1.112 m, concentrando-se mais nos municípios de 
Guaramiranga e Pacoti. Com base no estudo do material coletado, na revisão de co leções de herbários 
nacionais e análise da literatura, ficou constatada a riqueza da pteridollora da serra do Baturité. Foram 
assinaladas 92 espécies e 6 variedades , distribuídas em 15 famílias. São apresentadas chaves dicotômicas 
al1ificiais para família , gêneros e espécies, além de comentários sobre a ecologia e a distribuição geográfica 
dos táxons. São descritas e ilustradas as espécies que estão sendo referidas pela primeira vez para a região 
nordeste do Brasil e para o Ceará. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Influência do pH, da temperatura e do ponto do ciclo menstrual na capacidade de aderência 
de Candida grol'engiesseri (Harrison) Meyer e Yarrow e de ClIlldidll lI/bicllns (Robim) 
Berkhout às células epiteliais da cavidade bucal. 
Patrícia Gomes da Cunha Cavalcanti 

dezembro de 1993 
Universidade Federal de Pel11ambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Lusinete Aciole de Queiroz (Olientadora) - UFPE 

Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti - UFPE 
Bodo Wanke - FiocruzlRJ 

RESUMO Foram feitos 216 testes (por levedura), para verificar a influência em conjunto do pH, da 
temperatura e do ponto do ciclo menstrual na capacidade de aderência de ClIndidll g/'Ol'engiesseri e de C. 
a/bicans, às células epiteliais da cavidade bucal de doadora jovem e clinicamente sã. As leveduras foram 
cultivadas em ágar-sabouraud (pH 5,5 e 7,0) e incubadas a 25, 37 e 40"C. Para os testes de aderência, 
suspensões de leveduras e de células epiteliais, preparadas com PBS (pH 6,8 e 7,0) flÍo , foram misturadas 
e agitadas a 9 rpm/2 horas a 25, 27 e 40"C. Com C. grol'engiesseri não foi obtido nenhum resultado positivo 
para aderência, a qual foi utilizada como cobntrole de negatividade. Com C. a/bicalls foram obtidos 165 
testes positivos, o que confirma a patogenicidade desta espécie. No primeiro ponto do cito-hormonal foram 
negativos para aderência todos os testes realizados com levedura cultivada em ágar-Sabouraud pH 5,5 e 
a 40"C. Tanto em relação ao número de testes positivos, quanto em relação ao número de células epiteliais 
com levedura aderida, destacaram-se por ordem decrescente os seguintes pontos do teste cito-hormonal 
e respectivas fases: qUaJ10, quinto (fase luteinica) e terceiro (fase ovulatólia). Células inviáveis de levedura 
e epiteliais alteradas não impediram a ocorrência de aderência. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Enzimas extracelulares (fosfolipase, lipase, urease e protease) em amostras de Paracocci­
dioides brasiliensis, nas formas micelial (M) e leveduliforme (Y). 
Stella MalÍs Castro Jiménez 
dezembro de 1993 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Elza Áurea de Luna Alves-Lima - UFPE 

Norma Buarque de Gusmão - UFPE 

RESUMO: Foram estudadas enzimas extracelulares (fosfolipase, lipase, urease e protease) em três 
amostras/linhagens de Paracoccidioides brasiliellsis, nas formas micelial (M) e leveduriforme (Y), 
visando ampliar os conhecimentos da biologia e bioquímica deste fungo. O estudo das enzimas foi 
realizado em distintos pH: 5,0; 6,0; 7,0; 8,0 nas temperaturas de 28 e 36"C, respectivamente . Os resultados 
obtidos indicaram o meio BHI como o mais apropriado para expressar a síntese e a atividade fosfolipásica. 
A atividade da fosfolipase e protease foi observada apenas na forma (M), sendo mais ativa para a amostra 
no pH 8,0 e 5,0 respectivamente. Nas condições testadas, não foi observada atividade lipásica para 
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nenhuma das amostras estudadas. A atividade ureásica foi demonstrada na forma (M) e (Y), sendo mais 
expressiva na forma (M) para a amostra JT3, no pH 8,0. A habilidade da síntese e produção de enzimas 
extracelulares fosfolipase e protease nas amostras/linhagens foi reprimida pela temperatura de 36"C pelo 
uso do Cloranfenicol (I00mg/ml). É possível sugerir ainda que a secreção das enzimas extracelulares 
(fosfolipase e protease) envolvidas no dimorfismo, possam estar relacionadas ao processo de infecção 
parasito-hospedeiro. 

TÍTULO: Atividade de extratos dos corpos frutíferos de Tubijera bOll1barda (Berkeley & Broome) 
Mattin, contra espécies do gênero Calldida Berkhout. 

AUTOR: Lenira Lima Guimarães 
DATA: junho de 1992 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade (orientadora) - UFPE 

Geraldo Matiz - UFPE 
Janete Magali Araújo - UFPE 

RESUMO: No presente trabalho pesquisou-se em corpos frutíferos dos Myxomycetes Tubijera bOll1barda 
(Berkeley & Broome) Martin, a presença de substância com atividade inibitória do crescimento de espécies 
do gênero Cal1dida Berkhout. Foram utilizadas frutificações desenvolvidas sobre tronco de angiosperma 
em decomposição, coletadas em área remanescente da floresta atlântica (Mata de Dois Irmãos, Recife/PE). 
Visou-se avaliar a atividade de extratos preparados a pattirde matelial frutificado sobre substratos distintos 
e nos períodos chuvoso e seco. Cada extrato foi obtido a pattir de 33,0 mg de corpos frutíferos de T. 
bOl1lbarda, utilizando-se o clorofórmio e extração a quente, em refluxo (4O"C), utilizando-se 2,0 ml para 
cada extrato. Os resultados indicam que nos corpos frutíferos de T. bO/llbarda está presente pelo menos uma 
substância com atividade antimicrobiana independente do substrato e da estação do ano em que ocorreu 
a frutificação. As 10 espécies de Calldida testadas podem ser agrupadas em 3 classes de sensibilidade ao 
extrato de T. bO/llbarda: I) resistente: C. catenulata, C. guilliermol1dii, C.l'arakrusei, C.l'seudotropicalis 
e C. utilis; 2) intermediária: C. a/bicans, C. krusei e C. tenuis; 3) sensível: C. Iipolytica e C. tropicalis. 

TÍTULO: Variação sazonal do metabólito 2',3,4-triidroxi-4',6'-dimetoxichalcona em diferentes po-
pulações de Blechnu/ll serrulatulll L.c. Rich 

AUTOR: Érica Caldas da Silva 
DATA: junho de 1992 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade (orientadora) - UFPE 

Galba Maria de Campos Takaki - UFPE 
Nicácio Henrique da Silva - UFPE 

RESUMO: Realizou-se um estudo da variação sazonal na produção de metabólitos em populações da 
espécie B/ecllllu/ll serrulatu/ll L. C. Rich., OCOlTentes em áreas remanescentes de floresta atlântica, na 
reserva biológica Guaribas (localidades Maripitanga, Área de Tabuleiro e Cabeça de Boi, Área de Mata) 
localizada nos municípios de Mamanguape/Rio Tinto/PB e reserva de Gurjaú (localidade cOlTego do Zabé, 
Área de Mata) , localizada nos municípios de CabolJaboatão/Moreno-PE, com a finalidade de determinar 
a influência de parâmetros ambientais como temperatura do ar, pluviosidade, radiação solar e umidade 
relativa do ar sobre a sazonal idade destes metabólitos nas frondes e rizomas. Para o estudo sazonal realizou­
se a extração etanólica de frondes e lizomas, obtendo-se o extrato etanólico bruto e a participação 
cloro fórmica deste extrato. Como padrão para monitorização foi utilizada a substância 2',3,4-Triidroxi-
4',6'-Dimetoxichalcona isolada da espécie BlecllllulIl serrulatul1l. Os resultados apresentados pelos 
rizomas mostram uma maior produção do metabólito em períodos chuvosos, atingindo-se durante a quarta 



Acta boI. bras. 9(2): 1995 337 

coleta 37.07 mg e 17,92 mg/lOO g de MS, respecti vamente nos indivíduos desenvolvidos nas localidades 
Maripitanga e Cabeça de Boi, na reserva biológica Guaribas e 20.29 mg/l OOg de MS para os da localidade 
Córrego do Zabé na reserva do Gllljaú. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 

LOCAL: 

Aspectos citológicos e produção de enzimas extracelulares de 8elluveria bassialla (Bals.) 
VuilL, isolados de COSl/1o!1o/iles sordidus Gennar (1824) (coleoptera: curculionidae). 
Carlos Fell1ando R. Guaraná 
setembro de 1992 
Universidade Federal de Pell1ambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Elza Áurea de Luna Alves-Lima (otientadora) - UFPE 

Galba Maria de Campos Takaki - UFPE 
Janete Magali Araújo - UFPE 

RESUMO: A linhagem CS I de8eauveria bassiana isolada de COSl/1o!1o!iles sordidus, foi estudada quanto 
ao comp0l1amento em diferentes meios de cultura para observação da variabilidade natural. Estudos 
citológicos determinaram a condição uninucleada para os conídios e para as estruturas leveduriformes, uni, 
bi e trinucleadas. Foram observados conídios globosos variando de tamanho mas não de forma. A 
determinação das atividades amilolíticas, lipolíticas e proteolíticas, foi realizada utilizando-se meios 
sólidos com substrato específico para determinar tais atividades. Os resultados demonstraram semelhança 
entre a produção de amilase e lipase e diferença quanto a produção de protease. Esses resultados são 
impol1antes porque auxiliam na caractetização de linhagens que poderão ser selecionadas para utilização 
em controle biológico de pragas. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Diatomáceas (bacillatiophyceae) epífitas na fanerógama marinha Ha/odu/e wriglllii Ar­
chers. coletadas no ambiente costeiro de Itamaracá (PE) 
Lucília Dias Pacobahiba 
setembro de 1992 
Uni versidade Federal de Pell1ambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Enide Eskinazi Leça (orientadora) - UFRPE 

José Zanon de Oliveira Passavante - UFPE 
Rosa de Lima Silva Melo - UFPE 

RESUMO: Ha/odule wriglUii é uma fanerógama marinha bastante comum no litoral norte de Pernambuco 
onde forma extensas pradmias em áreas próximas à costa. A importância desta planta como p0l1adora de 
algas epifitas foi estudada através da análise de várias amostras que foram coletadas em 3 praias na pal1e 
leste da ilha de Itamaracá (PE), durante o período de 07/90 a 06/91. Tais estudos visaram principalmente 
identificm' a estrutura e o comp0l1amento dos agrupamentos de diatomáceas que ocon'em na superfície 
desta planta, como uma forma de contribuir para o conhecimento da cadeia trófica do ecossistema, assim 
como fornecer dados inéditos sobre as relações hospedeiro-epífitas. Foram identificados 46 táxons 
infragenéricos, distribuídos em II famílias, 27 gêneros, 42 espécies e 4 variedades. As famílias 
Fragilariaceae e Naviculaceae foram as mais representativas e juntas, representaram 37% da flora total. A 
diatomoflora epífita mostrou-se variada, porém com predomínio de Cocconeis sCUlellull1 Ehrenberg, a qual 
dominou sobre os demais táxons durante todo o ano e nos 3 pontos de coleta. Esta dominância resultou 
em baixa diversidade específica, e um padrão homogêneo de distribuição anual. Os dados obtidos 
permitem considerar a fanerógama mminha Halodule wrighlii como hospedeira de diatomáceas epífitas, 
conttibuindo para o aumento da produção primátia. 

TÍTULO: 
AUTOR: 

Estudos da produção de ácidos graxos por Candida ulilis e Candida guilliermondii. 
Cláudia Aparecida Menezes Oliveira Escobar 
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DA T A: outubro de 1992 
LOCAL: Universidae Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Nereide Estela Magalhães - UFPE 
Francisco Cordeiro-Neto - UFPE 

RESUMO: Foram realizados estudos sobre a produção de lipídios de origem intracelular em 10 amostras 
do gênero Candida, sendo selecionadas como as maiores produtoras, a Candida guilliemuJIldii (lipídeos 
intracelulares) e a C. utilis por apresentar o maior conteúdo em lipídios totais (intra e extracelulares). As 
amostras selecionadas foram submetidas a estudos sobre a intluência de diferentes concentrações de 
glicose (2, 4 e 8%) e de extrato de levedura (0,125,0,25 e 0,5%), visando a produção de lipídios (intra e 
extracelulares) em meio de fermentação (MF), emn horas de cultivo. Para C. guillierll10ndii foi observada 
maior produtividade de lipídios totais e ácidos graxos intra e extracelulares, quando o meio continha 8% 
de glicose. Para e. utilis, foi encontrada maior produtividilde de lipídios totais extracelulares e intracelulares 
nas concentrações de 4e 8% de glicose, respectivamente. Os estudos realizados indicam ae. guillierll10lldii 
como a maior produtora de lipídios e ácidos graxos quando comparada a e. utilis. POllanto, é possível 
sugerir e. guillierll10ndii como potencialmente produtora de lipídios com futura aplicação industrial. 

TÍTULO: 
AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Composição e biomassa do fitoplâncton da baía do Guajará (Pará, Brasil) 
Rosildo Santos Paiva 
fevereiro de 1991 
Uni versidade Federal de Pemambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Enide Eskinazi Leça (orientadora) - UFRPE 

Maryse Nogueira Paranaguá - UFRPE 
Geraldo Mariz - UFPE 

RESUMO: Estudos sobre a composição, biomassa e comportamento do fitoplâncton foram realizados 
bimestralmente, durante o período de 12/89 a 10/90, na baía de Guajará, Pará (Brasil). A composição 
fitoplanctônica foi determinada a partir da análise de amostras de plâncton coletadas com uma rede de 65 um 
de abellura de malha, UlTastada horizontalmente à superfície. A biomassa foi calculada a pallir da 
determinação da densidade do número de células por litro, segundo o método de Utermohl e da detelminação 
dos valores da clorofila "a". Paralelamente às coletas foram realizadas medidas de salinidade, temperatura, 
transparência e pH da água. Qualitativamente o fitoplâncton da baía de Guajará apresentou-se composto de 
116 táxons específicos e infraespecíficos, sendo I cianofícea, 45 clorofíceas e 70 diatomáceas. Entre estas, 
destacaram-se Pol)'lI1)Xus coronalis e Actinopt)'chus trilingulatus, a primeira por ser considerada indicadora 
de águas salobras da região amazônica e a segunda por sel'o primeiro registro para o Brasil. Quantitativamente, 
o fitoplâncton apresentou valores que oscilaram entre 790.000 células/litro, destacando-se os fito flagelados 
por serem os organismos mais abundantes, seguido das diatomáceas, cianofíceas e clorofíceas. Os teores de 
clorofila "a" apresentaram variações entre 1,49 mg/mJ e 23,33 mg/m3. As águas da baía do Guajará 
caracterizaram-se pela estreita faixa de variação de salinidade, temperatura elevada, pequena transparência 
e pH geralmente ácido. A variação anual destes parâmetros está relacionado ao regime pluviométrico, o qual 
determina também os valores quantitativos do fitoplâncton. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 
NÍVEL: 

Microbiota fúngica e espécies produtores de atlatoxina, ocratoxina e citrinina em castanha­
do-pará, Bertlwlletia excelsa Humboldt e Bompland 
Solange do Perpétuo Socon'o Evangelista Costa 
março de 1991 
Universidade Federal de Pernambuco 
Mestrado 
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BANCA EXAMINADORA: Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcânti (orientadora) - UFPE 

Maria Menezes - UFPE 

Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade - UFPE 

RESUMO: Uma grande variedade de produtos alimentícios consumidos pelo homem está sujeita à 
contaminação por micotoxinas. A castanha-do-pará constitui impottante produto de expoltação da região 
amazônica além de ter amplo consumo entre essa população. Para avaliar a susceptibilidade destas 
amêndoas à contaminação por fungos e em especial pelos produtores de aflatoxina. ocratoxina e citrinina, 
foi realizado um estudo com amostras procedentes da cidade de Belém do Pará (Brasil) , constituídas de 
castanhas beneficiadas, castanhas com casca e castanha em ouriço. Estas sementes, após desc0l1icadas, 
foram esterilizadas superficialmente e colocadas em câmara úmida. Isolou-se 1199 amostras, constituindo 
um total de 20 gêneros e 57 espécies. Destas , 78,57 % peltencem à subdivisão Deuteromycotina, seguida 
de Zygomycotina , Ascomycotina e o grupo Mycelia srerilia, com 15 ,93 %, 4,83 % e 0,67 %, 
respectivamente.Aspergillus, SYllcepha/asrrulll, Penicilliulll e Fusariulll foram os gêneros mais assinala­
dos. Meio de ágar-coco foi utilizado para detecção das referidas toxinas dos isolados, através da observação 
de fluorescência sob ondas longas de luz ultravioleta. As amostras positivas foram extraídas com 
clorofórmio e ensaiadas por cromatografia de camada delgada. Foram detectados 155 isolados produtores 
de aflatoxina, entre Aspergillus .flavus e A. l'arasiricus , 2 de citrina e I de ocratoxina (Pel/iciluilll sreckii 
e A. ochraceus, respectivamente). 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Estudo com marcadores bioquímicos (coenzima q e ácidos graxos) na taxonomia de 
leveduras do gênero Candida (Robin) Berkhout. 
Norma Buarque Gastão 
março de 1990 
Universidade Federal de Pemambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (OIientadora) - UFPE 

Mmia Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti - UFPE 

José Luiz de Lima-Filho - UFPE 

RESUMO: Foi realizada uma análise da composição química de Coenzima Q e ácidos graxos, a paltir da 
massa molecular de 28 amostras de leveduras do gênero Candida, procurando-se conhecer e estabelecer 
diferenças qualitativas e quantitativas com subsídios adicionais à taxonomia. A determinação do sistema 
de Coenzima Q, através da CLAE, evidenciou que a Co-Q 9, ocon·e em maior nível em21 amostras (75 %). 
Por outro lado, apenas em C. falllara foi observado um sistema enzimático constituído totalmente de Co­
Q 10. A análise da Coenzima Q permitiu evidenciar que C. reukat!/ii, é constituída por Co-Q 8 (5,0%) e 
Co-Q 9 (95,0%), C. r/wgii apresenta Co-Q 8 (11,0%) e Co-Q 9 (89,0%) e em C. villi observa-se Co-Q 8 
(15 ,0%) e Co-Q 9 (85,0%), sendo estes dados pela primeira vez relatados para estas espécies. A 
percentagem média de Coenzima Q demonstrou que o gênero Calldida se apresenta constituído por 3 
grupos: o grupo I, representado por valores elevados (85 a 100%); grupo 11 e 111 com níveis reduzidos (8 
a 16% e I a 7%), respectivamente. Uma distribuição característica para as amostras do gênero Candida foi 
revelada através de um dendograma representativo da CoQ. A análise por cromatografia em fase gasosa 
revelou a presença de ácidos graxos, permitindo uma distinção entre as espécies estudadas. Com base na 
percentagem média de ácidos graxos foram estabelecidos 3 grupos, cujos constituintes são os seguintes: 
grupo I -- ácido oléico; grupo 11 -- ácido palmítico, palmitoléico, heptadecanóico, esteárico e Iinoléico; 
grupo 111 -- ácido láurico, mirístico, pentadecanóico, araquidônico e behênico. A associação dos dados 
bioquímicos da composição da Coenzima Q aos ácidos graxos, possibilitou um dendograma de agrupa­
mento das amostras representantes do gênero Candida. 

TÍTULO: Micoflora associada à rizosfera da cana-de-açúcar (Sacclzarulll spp), sua interação com 
Merarlliziul1l anisop/iae (Metsch) Sorokim e o efeito da vinhaça na sobrevivência deste 
fungo "in vitro" e no solo. 
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AUTOR: Norma Suely Sobral da Silveira 
DATA: maio de 1990 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Maria Menezes (orientadora) - UFRPE 

Rildo Sat10ri Barbosa Coelho - UFRPE 

Elza Áurea de Luna Alves-Lima - UFPE 

Acta boI. bras. 9(2): 1995 

RESUMO: Levantamentos qualitativos e quantitativos de 3 amostras de solo da rizosfera da cana-de­
açúcar (SaccharulIl spp) foram realizados utilizando-se o método de diluição em placa e os meios de cultura 
batata-dextrose-ágar, ágar nutritivo, milho-ágar, Richard e MaI1in. Foram obtidos 420 fungos pel1encentes 
a 35 gêneros e 45 espécies e ainda II isolados com micélio estéril. ASl'ergillus te/Teus. Tricl/Oderllla 
harúanulIl. T. viride. T. aureoviride. PenicilliulIl fellu/anu111. P. vinaceulIl, P. decubens, MYrrI/heciwn 
s/ria/risl'orulll e Paeciloll1)'ces infla/uso foram as espécies mais freqüentes associadas à rizosfera da cana­
de-açúcar. O parâmetro de Me/arhiziulll anisol'liae com A. /erreus, Cunninghall1ella elegans. FusariwIJ 
lI1oIJilif()/,/lJe. M. s/ria/risl'orulI1, P. inflatus. P. decubens, T. aureoviride, T. harzianwn, T. I'seudokoningii 
e T. viride revelou que o crecimento micelial deste fungo foi significativamente inibido por P. decubens 
em relação aos demais fungos testados. A germinação de esporos de M. anisol'liae foi reduzida de 97,66% 
e 94,39%, respectivamente quando pareado com T. harzianull1 e T. viride. A sobrevivência de M. 
anisol'liae em solo de cana-de-açúcar inoculado attificialmente foi de no máximo 266 dias, levando-se em 
consideração a análise de cOlTelação (r = 0,91) entre o número de colônias recuperadas e o período de tempo 
das avaliaçôes. Com relação ao efeito da vinhaça sobre M. anisol'liae, os resultados indicaram diminuição 
da germinação de esporos deste fungo principalmente no pH 3,5. A aplicação da vinhaça em solo inoculado 
anificialmente com esporos de M. anisol'liae reduziu significativamente o número de colônias recuperadas 
deste fungo e também alterou qualitativamente a micoflora deste ambiente. 

TÍTULO: Sclero/ium cojfeicola BulI.: crescimento, controle biológico, químico e alguns hospedeiros 
AUTOR: Marcos José Salgado Vital 
DATA: setembro de 1990 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Matia Menezes (orientadora) - UFRPE 

Rosa de Lima Ramos Mariano - UFRPE 
Elza Áurea de Luna Alves-Lima - UFPE 

RESUMO: O fungo Sclero/iull1 cojfeico/a BulI. foi objeto de estudos com relação aos caracteres culturais 
e morfológicos, controle biológico e químico "in vitro" e determinação de alguns hospedeiros. Dos 6 meios 
de cultura e 3 condições de luminosidade utilizados, Batata-dextrose-ágar (BOA) em condições normais 
de luminosidade apresentou os melhores resultados, seguindo-se Fatinha de an'oz-ágar (FAA), quando 
analisado conjuntamente, os fatores crescimento micelial , produção e tamanho de esclerócios de S. 
c<!ffeicola. O meio Farinha de milho-ágar (FMA) em condições de claro contínuo, induziu a maior média 
de produção de esclerócios, enquanto o meio FAA em condições normais de luminosidade, produziu a 
menor. Os maiores esclerócios de S. c<Jffeico/a, foram produzidos no meio FMA, em condições de escuro 
contínuo, e os menores em Farinha de soja-ágar (FSA), em condições de claro contínuo. Das 3 espécies 
de Triclzodenna estudadas, T. /wrzianulll e T. viride exerceram efeito antagônico contra S. cojfeico/a, 
destacando-se T. lzarzianull1 por sua maior ação, sendo este o plimeiro relato de biocontrole deste 
fitopatógeno. S. coffeico/a mostrou-se tolerante aos fungicidas Captan, Rovral e PCNB, praticamente em 
todas as concentrações empregadas, porém com celta tendência para diminuição dessa condição nas 
dosagens mais elevadas, com destaque para PCNB. Das espécies de plantas inoculadas, acerola, eucalipto, 
maracujá e café comportaram-se como hospedeiros de S. cojfeicola, exibindo sintomas caracterizados por 
lesões necróticas nas folhas, amarelecimento das mesmas, desfolhamento, queima e atrofia dos brotos e 
crescimento retardado. 
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TÍTULO: Caracterização citológica e sobrevivência de Merarilizillll1 Ollisllpliae (Metsch.) Sorokin, 
em folhas de cana-de-açúcar. 

AUTOR: Sônia Maria Alves Ribeiro 
DATA: outubro de 1990 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Elza Áurea de Luna Alves-Lima (orientadora) - UFPE 

José Pinto de Siqueira-Júnior - USP 
José Vargas de Oliveira - USP 

RESUMO: O fungo entomopatogênico MetarlliziulII anisoplille (Metsch.) Sorokin, linhagem PL43, foi 
isolado de Mailallarva posricara (Stal) e crescido em MC e BDA para estudo do compOllamento e análise 
de estruturas vegetativas e reprodutivas . As hifas apresentaram-se multinuc\eadas, mas freqüentemente 
binucleadas em BDA. Neste meio foi observado a formação de apressórios de condição multinucleada. Os 
conídios mostraram-se geralmente uninucleados, não apresentando diferença significativa na forma e 
tamanho nos dois meios estudados. O ciclo de vida, no inseto, foi complementado aos 8 dias de crescimento 
e, em meio de cultura, aos 15 dias. No experimento em campo, a viabilidade dos conídios nas folhas 
superiores foi observada até os 10 dias e, nas folhas inferiores, até aos 14 dias, mostrando a persistência 
do fungo nas folhas e sua resistência aos raios solares. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Caracterização de proteínas de parede celular em amostras do Paracoccidioides brasilien­
sis (Splendore), Almeida, 1930. 
Kaoru Okada 
dezembro de 1990 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (Ol;entadora) - UFPE 

José Luiz de Lima-Filho - UFPE 
Lusinete Aciole de Queiroz - UFPE 

RESUMO : Foram estudadas 2 amostras de P. brasiliensis, PbHC-PE e Pb18, procurando-se conhecer as 
proteínas constituintes das paredes celulares, visando informações adicionais às investigações no campo 
da biologia e bioquímica deste fungo. As proteínas de paredes celulares foram extraídas por diferentes 
metodologias (TRITON X-IOO, S.D.S. 2%, ZIMOLASE e outras formas de tratamento), sendo determi­
nados os seus conteúdos, os quais foram analisados através de eletroforese em gel de poliacrilamida-S.D.S. 
Em geral não foram detectadas grandes diferenças no conteúdo protéico entre as amostras estudadas. 
Entretanto, entre as metodologias usadas foi observado que o S.D.S. a 2% demonstrou maior poder de 
remoção das proteínas das paredes celulares. Nos extratos celulares de ambas as amostras, foram 
observadas 8 bandas, distribuídas entre 48 a 16 KDal, sendo as mais evidentes 16, 26,29,32, 34,48 KDal. 
Com o material obtido pela remoção da parede celular (protoplastos/esferoplastos), foram evidenciadas 
4 bandas discretas em ambas as amostras, de peso molecular aproximadamente de 23, 38,45,48 KDal. Com 
as proteínas extraídas das paredes celulares isoladas de P. brasiliensis, nas amostras PbHC-PE foram 
observadas 7 bandas de aproximadamente 66, 45, 41, 36, 37, 26, 24 e 14 KDal. Na amostra Pb 18 foi 
observado um comportamento similar à amostra PbHC-PE em 7 bandas, apenas não ocon-endo a banda de 
aproximadamente 43 KDal. Na última metodologia utilizada não foram observadas bandas com o S.D.S. 
e pré-tratamento e sob a ação da zimolase foi identificada uma banda de peso molecular compatível com 
21 KDal, em ambas as amostras. O estudo através de microscopia eletrônica de transmissão com os 
tratamentos com TRITON X-IDO, S.D.S. e Zimolase foi observada a superfície rugosa, provavelmente 
formada por material amorfo. 
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TÍTULO: Atividade antimicrobiana em algas marinhas bentõnicas ocorrentes no litoral nOIte do 
Estado de Pernambuco, Brasil. 

AUTOR: Maria Goretti Veloso da Silva 
DA TA: dezembro de 1990 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Eskinazi Leça Enide - UFRPE 
Maria Nel1y Caetano Pisciottano - UFPE 

RESUMO: Foram realizados estudos sobre a atividade antimicrobiana em algas marinhas bentõnicas 
ocorrentes no litoral n0l1e do Estado de Pernambuco. Os testes de atividade antibiótica foram realizados 
com extratos etanólicos, metanólicos e aquosos de Graeilaria debilis, G. sioestedtii, G. dOl/1ingellsis 

(Rhodophyta), Diet)'opteris delieatula, Lobophora variegata, Sargassum vulgare (Phaeophyta). Uiva 

laeTllea. Cal/lelpa raeell10sa e C. eUl'ressoides varo lyeopodiul/1, coletados nos períodos chuvoso e seco, 
mantidos nas condições frescas e secas. A determinação do pH dos extratos indicou que na maioria das 
espécies estudadas o pH apresentou-se na faixa neutra. Os extratos aquosos apresentaram maior poder de 
extração de substâncias com propriedades antimicrobianas, seguido do metanol e etanol. Nos testes iniciais 
de detecção da atividade antimicrobiana, observou-se que as condições de manutenção das algas frescas 
e secas não foram determinantes para a atividade. No entanto, o espectro antimicrobiano realizado revelou 
que os extratos de algas secas apresentaram maior atividade que o de algas frescas. Nos estudos observou­
se que a sazonalidade interfere na ocorrência de atividade antimicrobiana. Com relação aos efeitos 
bacteriostáticolbactericida e fungistático/fungicida dos extratos observou-se que os representantes de 
Phaeophyta foram letais sobre o crescimento dos microorganismos. Finalmente, os extratos foram 
submetidos a cromatografia em camada delgada identificando substâncias com Rf próximo aos padrões 
utilizados de floroglucinol , diterpenóides e carboidratos. E, ainda, os extratos aquosos de Rhodophyta 
indicaram a presença de D-galactose. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Características de linhagens de Metarlziziul/l anisopliae (Metsch.) Sorokin e perfil fosfoli­
pídico como critério de patogenicidade ao homem 
Maria das Graças de Souza Melo 
dezembro de 1990 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Elza Áurea de Luna Alves-Lirn~ (orientadora) - UFPE 

José Carlos Silva - UFPE 
Lusinete Aciole de Queiroz" UFPE 

RESUMO: O fungo Metarhiziul1I anisopliae (Metsch.) Sorokin, é um entomopatogênico manipulado em 
grande escala no controle biológico de pragas de interesse econômico, principalmente cigarrinhas-das­
pastagens e da cana-de-açúcar. As linhagens PL43, procedente de Carpina-PE, DF45, DF46 e Df57, 
oriundas de Brasília-DF, foram objeto de estudos com relação às características citológicas, a fim de se 
determinar variações interespecíficas, como também, estabelecer um perfil fosfolipídico, utilizando fontes 
diferentes de substratos para identificar, quantificar e efetuar bioensaio da atividade fosfolipásica das 
linhagens. De acordo com as características conidiais, a linhagem DF57 peltence à espécie MetarhiziU/n 

anisol'liae varo anisopliae, enquanto as demais estão dentro das mensurações conidiais de MetarhiziulI1 
anisopliae var. majlls. A maior atividade fosfolipásica foi da linhagem DF45 em meio Sabouraud-ágar + 
ovolecitina; por sua vez a DF57 apresentou a menor atividade, nos -meios Sabouraud-ágar + ovolecitina 
e Sabouraud-ágar + lecitina de soja. Em todas as linhagens detectou-se a presença de lecitina e 
fosfatidiletanolamina, destacando-se a Df46 com maior teor de fosfolipídios e a DF45 com o menor. O 
maior percentual de hemólise foi velificado no filtrado de cultura da linhagem DF46, com 10 dias de 
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crescimento e os menores foram detectados nos filtrados de cultura das linhagens DF45 e DF57 em todos 
os dias de crescimento estudados. Os índices de atividade fosfoplipásica e hemolítico obtidos nas linhagens 
Pl43, DF45. DF46 e DF57 de M. lll/isol'/ille sugerem a sua não patogenicidade ao homem. 

TíTULO: Influência da sazonal idade na detecção de atividade antimicrobiana de Cllldol/ill e Cllldil/ll 

(Líquen). 
AUTOR: Eugênia Cristina Gonçalves Pereira 
DATA: maio de 1989 
lOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NíVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Lauro Xavier-Filho (orientador) - UFPB 

José Oliveira da Silva - UFPE 
Nicácio Henrique da Silva - UFPE 

RESUMO: Este trabalho foi direcionado no sentido de se verificar a influência da sazonalidade na 
atividade antimicrobiana de extratos brutos de Cladoniaceae, ocorrentes em tabuleiros arenosos (cerrados) 
de Alhandra e Santa Rita, PB, Brasil. Os testes iniciais foram realizados com solventes em ordem 
eluotrópica de polaridade, obtendo-se extratos hepitânicos, clorofórmicos, acetônicos, metanólicos e 
aquosos das espécies coletadas nos períodos seco e chuvoso (janeiro e junho/86). Os resultados 
demonstraram que os extratos foram mais ativos no verão contra bacté!üs gram-positivas e praticamente 
inativos contra as gram-negativas e fungos , em ambas as regiões. Entre as espécies estudadas a C. 

sUbS/e//llTll se destacou pelo alto poder inibidor de seus extratos , em ambos os períodos. Os extratos 
acetônicos e metanólicos foram selecionados para uma purificação posterior, por terem apresentado maior 
poder de inibição no crescimento dos microorganismos utilizados. A seguir foi realizado o fracionamento 
dos extratos brutos por cromatografia em camada delgada, em escala preparativa e suas frações 
identificadas com os valores de Rf dos padrões de substâncias liquênicas utilizadas. Finalmente as frações 
isoladas e retestadas que apresentaram maior poder inibidor no crescimento dos microorganismos teste 
foram caracterizadas, principalmente pela presença do ácido úsnico. 

TíTULO: Estudo da família Ganodermataceae Donk na mata do Buraquinho, João Pessoa, Paraíba, 
Brasil. 

AUTOR: Vera Lúcia Araújo de Lucena 
DATA: junho de 1989 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NíVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Maria Alves de Sousa (orientadora) - UFPB 

lzonete de Jesus Araújo Aguiar - UFPB 
Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti - UFPE 

RESUMO: Do levantamento da família Ganodermataceae Donk (Aphyllophorales, Hymenomycetes) na 
Mata do Buraquinho, João Pessoa/PB, foram estudados representantes dos gêneros Amlluroderma MUlT., 
Glll10derma Kars!. e Haddowia Steyae!t num total de 10 espécies: Amauroderma c!zaperi (Pa!.) Murr., A. 
ompila/odes (Berk.) Torr.,A.l'ani/um (Berk.) Wakef. , A. scllOmburgkii (Mont. et Berk) Ton·., Ganoderma 
amazonense Weir., G. al'l'/alla/um (Pers. ex F. Gray) Pa!. , G. cllr/isii (Berk.) Murr., G. /ucidum (CUlt . ex 
FL) Karst., G. resinaceum Boud. in Pa!. e Haddowia SI'. Todas as espécies estão sendo citadas pela primeira 
vez para o Estado da Paraíba e a espécie G. cur/isii (Berk.) MurL e o gênero Hllddowia para o Brasil. São 
fornecidas: descrições dos taxa, ilustrações e chaves para identificação; nome e basiônimo com indicação 
da literatura concemente; sempre que possível o tipo e a localidade tipo; relação dos espécimes 
examinados, distribuição geográfica e discussão; mapas de localização da mata e da distribuição dos 
pontos de coleta e gráficos com dados meteorológicos. 
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TÍTULO: 
AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 
NÍVEL: 

Observação "in vitro" de atividade inibitória entre fungos. 
Rose Mary Bandeira de Melo 
junho de 1989 
Universidade Federal de Pernambuco 
Mestrado 

Acta boI. bras. 9(2): 1995 

BANCA EXAMINADORA: Lusinete Aciole de Queiroz (orientadora) - UFPE 
Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti - UFPE 
Maria Alves de Sousa - UFPB 

RESUMO: Foram realizadas observações "in vitro", utilizando vinte e nove culturas fornecidas pela 
Micoteca URM do Departamento de Micologia da UFPE, as quais foram combinadas em pares com 
finalidade de detectar atividade inibitória entre as mesmas. Para realização dos testes de inibição foi 
utilizado o método "vis-à-vis" preconizado por Calvo et ai (1982) e Chaumont & Simeray (1982), usando 
os meios de cultura Ágar Sabouraud +0,2% de extrato de levedura, ágar nutritivo, ágarcor mel , ágar-extrato 
de malte, com pH variando de 4,5 ; 5,6; 6,5 e 7,8. A atividade inibitória foi avaliada de acordo com o 
aparecimento de uma zona de inibição formada entre os fungos potencialmente ativos. Das 435 
combinações fúngicas testadas, 16 demonstraram possuir f0l1e atividade inibitória; 12, moderada e 34, 
fraca atividade. Entre os fungos mais ativos, destacaram-seAspergillus ochraceus, PenicilliulIl chrisogenulIl. 
P . .timiculoswll e P. sleckii. Um grande número de espécies apresentou atividade inibitólia sobre o 
crescimento de CollelolrichulIl lI1usae. Nenhuma alteração da atividade inibitória foi velificada, quando 
se utilizou diferentes meios de cultura. As variações de pH nos experimentos, não acan·etaram alterações 
na atividade inibitória, com exceção de Aspergillus sydowi que inibiu Co/lelOTrichulll lIlusae apenas nos 
pH 4,5; 6,5 e 7,8. 

TÍTULO: 
AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Aspectos fenológicos e germinação de esporos de L)'godiul11 volubile SW. (Schizaeaceae) 
Maria do Carmo de Caldas Dias-Filha 
julho de 1989 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Laíse de Holanda Cavalcanti-Andrade (orientadora) - UFPE 

Elza Áurea de Luna Alves-Lima - UFPE 
Paulo Günter Windisch - Unesp/SJRP 

RESUMO: Foi realizado o estudo da biologia de Lygodiulll volubile. OCOtTente na Mata de Dois Irmãos, 
Recife/PE, através de observações mensais e consecutivas, em 4 pontos da mata durante um ano. Foram 
identificadas 4 fenofases da espécie durante o desenvolvimento heteroblástico com variações de taxa de 
crescimento. A emissão, o crescimento das frondes dentro de cada fenofase e a duração média das mesmas 
foram relacionadas com as condições climáticas no período. O período fértil para os esporófitos de L. 
volubile (março a maio); o período para liberação e germinação dos esporos até a formação de gametófitos 
cordiformes está compreendido entre março a junho. O tempo entre a fase reprodutiva dos gametófitos e 
a fase esporofítica é de aproximadamente 2 meses. Sobretudo nas fases gametofítica e esporofítica ocorre 
uma elevada taxa de mot1alidade. O tempo decorrido entre a produção das primeiras frondes pelos 
esporófitos (jovens) e as frondes adultas e estéreis é de cerca de um ano. Foram analisados esporos de L. 
volubife através de microscopia eletrônica de van'edura, descrevendo sua morfologia e ornamentação. 
Armazenados a 16°C no escuro, os esporos mostraram-se viáveis após 300 dias sem reduzir seu percentual 
de germinação. Foram identificadas as fases filamentar e bidimensional para desenvolvimento dos protalos 
antes de atingirem sua maturidade sexual. A duração destas fases Valia conforme o armazenamento e as 
condições de luz. Protalos armazenados por 300 dias tiveram um crescimento rápido nas culturas. Quando 
submetidos à luz vermelha os protalos apresentam-se filamentosos e aclorofilados,já na luz branca tomam­
se clorofilados e assumem o crescimento bidimensional. 
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TÍTULO: Atividade antimicrobiana em pteridófitas ocorrentes em área remanescente da Floresta 
Atlântica. Mata de Dois Irmãos (Recife-PE). 

AUTOR: Luiz Lúcio Soares da Silva 
DATA: julho de 1989 
LOCAL: Uni versidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: Galba Maria de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 
Nicácio Henrique da Silva - UFPE 
Paulo Günter Windisch - Unesp/SJRP 

RESUMO: Estudos foram realizados sobre a atividade antimicrobiana com pteridófitas das famílias 
Gleicheniaceae , Pteridaceae, Vittariaceae, Dennstaedtiaceae , Thellypteridaceae, Davalliaceae, 
Polypodiaceae, Lycopodiaceae e Blechnaceae, ocorrentes em área remanescente da Floresta Atlântica 
(Mata de Dois Irmãos) no município de Recife-PE. As espécies foram identificadas e descritas. Os testes 
de atividade antimicrobiana foram realizados com os extratos metanólico, etanólico, acetônico e 
cJorofónnico a pattir da fronde e do lizoma com raiz. Os extratos brutos testados demonstraram atividade 
inibitória de crescimento. Os extratos foram selecionados devido a apresentarem halos de inibição igual 
ou supelior a 23,0 mm e submetidos a cromatografia originando 32 frações, onde 22 apresentaram 
atividade no crescimento de microorganismos. Em 20 frações foi observada inibição específica para o 
crescimento de M. smegmalis. Das frações obtidas a paltir dos extratos de A. aureulIl. V. /ineata e M. 
lorresiana, 4 demonstraram atividade contra M.silophi/a. Nos extratos de T. denlata e T. serrara foram 
observadas 3 frações, todas com atividade contra E. co/i. Para os extratos de V. Iineala e B. serru/alum 
foram evidenciadas frações que demonstraram atividade para B. SUblilis, e a atividade contra a levedura 
C. a/bica/lS foi observada apenas no extrato de B. serru/alUlI1. 

TÍTULO: Fungos filamentosos isolados do solo e da água da praia de Boa Viagem, Recife , 
Pernambuco 

AUTOR: Isabel Maria de Araújo Pinto 
DATA: agosto de 1989 
LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Maria Auxiliadora de Queiroz Cavalcanti (orientadora) - UFPE 

Lusinete Aciole de Queiroz - UFPE 
Sílvio José de Macedo - UFPE 

RESUMO: Foram realizados estudos da micoteca filamentosa do solo e da água da praia de Boa Viagem, 
Recife, PE, em 3 diferentes locais (estações) à três profundidades, durante 30 dias consecutivos. 
Simultaneamente as coletas do solo e da água para análise fúngica, foram coletadas também amostras de 
dois substratos para análise de alguns parâmetros hidrológicos. Para captar os propágulos do solo utilizou­
se uma suspensão aquosa de 50 g de solo diluído em 90 ml de água destilda estélil, usando-se 0,5 ml da 
suspensão para o semeio. Para isolamento dos fungos da água usou-se de cada amostra 0,5 mI , sendo ambos 
substratos semeados em placa de Petri contendo o meio Sabouraud-dextrose-ágar, mais extrato de 
levedura, acrescido de Cloranfenicol. No solo foram isolados 99 taxa, correspondendo a 3.248 collg e da 
água 100 taxa, representando 7.646 colll Oml, peltencendo a maioria dos taxa tanto do solo, como da água, 
à subdivisão Deuteromycotina, estando os demais grupos representados por Zygomycotina, Ascomycotina, 
Basidiomycotina e M)'celia slerilia. É provável que das entidades taxonômicas isoladas do solo e da água, 
48 e 88, respectivamente, estão sendo referidas pela primeira vez em ambiente marinho. 

TÍTULO: 
AUTOR: 
DATA: 

Produção primária do fitoplâncton do estuário do rio Timbó (Paulista, PElo 
José Vicente da Silva 
agosto de 1889 
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LOCAL: Universidade Federal de Pernambuco 
NíVEL: Mestrado 

BANCA EXAMINADORA: José Zanon de Oliveira Passavante (orientador) - UFPE 

Hermes Moreira-Filho - UFPR 
Enide Eskinazi Leça - UFRPE 

RESUMO: O estuário do Timbó, também conhecido como baía de Maria Farinha, acha-se encravado entre 
os municípios de Paulista e Igarassu (PE), Lat. 07°50' S e Long. 34°50'W; sua rede hidrográfica tem como 
principal formador o rio Barro Branco e o arroio Desterro. Objetivou-se quantificar a produção primáIia 
e relacioná-Ia com os parâmetros que influenciam , bem como subsidiar estudos para a futura aquicultura 
da região. As amostras foram coletadas no período de junho/84 a maio/85 em duas profundidades, 
superfície e no ponto de desaparecimento do disco de Secchi durante a baixa-mar. O método utilizado foi 
o do carbono marcado (C I') e a incubação foi "in silu". Os valores de produção plimária variaram entre 
5,61 mgC/m'/h a 21 1,38 mgC/m' /h, com média de 56,26 mgC/m'lh e 5,59 mgC/m'/h a 135,25 mgC/m'/ 
h, com a média de 55,67 mgC/m'/h. A biomassa variou entre o mínimo de 29.800 células/litro a um máximo 
de 2.488.000 células/litro. O grupo dominante no fitoplâncton foram os fitoflagelados com 67,0% seguido 
pelas diatomáceas com 26,0%. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Estudo do mecanismo de ação do cetoconazol em Candida a/bicans (Robin) Berkhout: 
efeitos no crescimento, na morfologia e na liberação de componentes intracelulares. 
Vem Cristina de Souza Fonseca 
agosto de 1989 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Galba MaIia de Campos Takaki (orientadora) - UFPE 

Suely Lins Galdino - UFPE 

José Luiz Lima-Filho - UFPE 

RESUMO: Este estudo foi ditigido para o mecanismo de ação do cetoconazol em Candida a/bical/s, 
visando seus efeitos no crescimento, na morfologia e na liberação de componentes intracelulares. O teste 
da estabilidade do cetoconazol demonstrou que , quando submetido à autoclavagem a 1200C por 60 
minutos, ou estocado a 5°C por 45 dias, o antibiótico permaneceu estável em sua ação fungistática. A 
análise do efeito inibidor do cetoconazol sobre o crescimento de C. a/bicans em meio de caseína 
hidrolisada permitiu selecionar as concentrações de 1,0 ug/ml e 50,0 ug/ml como as CIM ... e CIM90 

respectivamente. A ação fungicida foi observada com o uso da concentração de 10,0 ug/ml. O cetoconazol 
inibiu a produção da biomassa de C. a/bicans nas concentrações de 1,0 ug/ml e 50,0 ug/ml , atingindo 
54,87% (±0,2698) e 91,55% (±0,0268), respectivamente. Os dados obtidos sugerem que a produção de 
lipídios totais de C. a/bicans foi intensamente afetada pelo cetoconazol. Os resultados também demons­
traram que na liberação de componentes intracelulares foram observados níveis crescentes de potássio, 
enquanto que o sódio apresentou níveis decrescentes. Comparado com estes dois componentes, o fósforo 
apresentou os menores valores de liberação. 

TÍTULO: 

AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

OcolTência de fungos na cavidade bucal de alunos do Colégio de Aplicação do Centro de 
Educação da Universidade Federal de Pernambuco, Recife, PE, Brasil. 
Mário Honorato Silva 
dezembro de 1989 
Universidade Federal de Pernambuco 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: MaIia Auxiliadora de Queiroz Cavalcânti (oIientadora) - UFPE 

Lusinete Aciole de Queiroz - UFPE 
Rinaldo Pôncio Mendes - Unesp 
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RESUMO: Amostras clínicas da língua, dentes, gengivas, palato e bochechas de alunos do Colégio de 
Aplicação do Centro de Educação da Universidade Federal de Pernambuco foram analisadas para verificar 
ocorrência de fungos na cavidade bucal. As amostras foram inoculadas em meio de cultura bifásica BHI 
adicionado de antibiótico e incubadas a 37°C durante 24 a 72 horas ; após este período, obteve-se uma 
suspensão homogênea, da qual 0,2 ml foram semeados em triplicatas , em ágar-Sabouraud e antibiótico, 
contidos em placas de Petri e deixados à temperatura ambiente (22 a 30°C). De 159 alunos examinados, 
observou-se 122 casos positivos (76,73%) e 37 casos negativos (23,27%). Entre os fungos isolados os quais 
totalizaram 181 amostras, 95,65% foram leveduras e 4,35% filamentosos, As leveduras foram represen­
tadas pelos gêneros Candida (81,82%), Brellal1ol1lyces (9,10%), RI/OdolOrula e Tricl/Osporlll/1 (4 ,54%), 

estando os fungos filamentosos representados por uma única espécie Geolriclwlll Cl/ndidlll/1 (4,35 % ). 

TÍTULO: 

Autor: 
DATA: 
LOCAL: 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Dinoflagelados da Ilha do Arvoredo e da Praia de Ponta das Canas - SC, Brasil (setembro 
de 1991 a fevereiro de 1992): Considerações Taxonõmicas e Ecológicas. 
Luciana de Souza Cardoso 
abril de 1994 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Luís Rios de M. Baptista (orientador) - UFRGS 

Diethardt H.A. Jebram - PUC/RS 

Clarisse Odebrecht - FURG 
Vera Lúcia M. Callegaro - FZBRS 
Maria Luiza POt10 - UFRGS 

RESUMO:Os dinoflagelados da Ilha do Arvoredo e da Praia de Ponta das Canoas (Santa Catarina, Brasil) 
foram estudados a pat1ir de amostras superficiais de água, coletadas mensalmente no período de setembro 
de 1991 a fevereiro de 1992, Foram registrados 80 táxons específicos e 9 táxons infra-específicos, 
distribuídos em 26 gêneros de dinoflagelados, Para cada táxon foi apresentado basõnimo, sinõnimos, 
diagnose, fórmula das placas , dimensões, distribuição geográfica, comentários taxonõmicos e ecológicos, 
bem como ilustrações por meio de desenhos. Foi efetuado um estudo quantitativo a nível de grupos 
planctônicos e entre os táxons de dinoflagelados a fim de agrupá-los por similaridade e verificar as 
associações entre os mesmos e entre as amostras, Foram tomados alguns parâmetros ambientais, como: 
temperatura da água superficial e na profundidade do local amostrado, profundidade, transparência da 
água, salinidade, ondulação, direção do vento, visibilidade horizontal e condição do tempo. De acordo com 
estes dados, foi constatado o fenômeno de Convergência Subtropical nos meses de janeiro e fevereiro na 
localidade da Ilha do Arvoredo, pela fOt1e termoclina evidenciada na coluna d'água. Os gêneros melhor 
representados em termos de maior número de espécies foram ProlOperidiniulIl e CeraliulI1. 

TÍTULO: 
AUTOR: 
DATA: 
LOCAL: 

Aspectos morfológicos e anatômicos de raízes do gênero Montricl/ardia Crüger (Araceae). 

Alba Lúcia F.de A. Lins 
maio de 1994 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

NÍVEL: Mestrado 
BANCA EXAMINADORA: Paulo Luiz de Oliveira (orientador) - UFRGS 

Jorge E. de A, Mariath - UFRGS 
Jorge Luiz Waechter - UFRGS 
Alfredo Elio Cocucci - Universidade de Córdoba, Argentina 


